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Situação encontrada e avanços realizados



➢ Situação Janeiro 2015

➢ Gestão Integrada e compartilhada

➢ Sustentabilidade das ações

➢ Desafios colocados



Brasília – Capital Federal: 57 anos

População – 3 milhões habitantes

Patrimônio da Humanidade - UNESCO

Maior renda percapita do País

Grande desiguladade social 

Governo Central do Brasil



SLU janeiro 2015

✓ Último concurso público SLU em 1990

✓ Necessidade de pessoal especializado, de 

capacitações e reciclagens

✓ Sedes necessitando manutenção e reparos

✓ Toda operação terceirizada 

✓ Ausência uniformes/crachás controle portarias



Prestação dos serviços 

✓ DEA 80 milhões (set a dez 2014)

✓ Prestação ilegal de serviços (RCC/GG/LR)

✓ Falta de pontos recepção resíduos volumosos

✓ Ausência de sistemas controles operacionais

✓ Ausência de informações sistematizadas

✓ Necessidade de universalização dos serviços



2o maior lixão ativo do mundo (40 m t)

✓ Presença de catadores desde década de 60 

✓ Ausência de cerca e de controle de acesso

✓ Presença de crianças, adolescentes 

✓ Mortes por atropelamento

✓ Equipamentos instalados por particulares

✓ Consumo/venda alimentos estragados



2o maior lixão ativo do mundo (40 milhões t)



➢Gestão Integrada e 

compartilhada(20)



Compromisso 

de Governo



ENCERRAMENTO DA PPP DO LIXO DE 2014



Dec. 36.437/2015        

Elaboração do Plano   

Transição do Lixão 

ao Aterro Sanitário 

com inclusão dos 

Catadores

Dec. 37.130/2016 

Implantação             

do Plano de 

Transição



✓ 17 órgãos diretamente envolvidos

✓ 10 ações emergenciais

✓ 4 subcoordenações com 42 atividades

✓ Infraestrutura e operações: 26 (SLU/SINESP)

✓ Meio Ambiente:  5 (SEMA)

✓ Segurança: 3 (SSP)

✓ Inclusão catadores: 8 (SEJU/SLU/SEDEST/SECRIA)

Plano de Transição (2015)



Metas do Plano

✓ Inaugurar o 1o Aterro Sanitário do DF

✓ Encerrar o lixão da Estrutural

✓ Implantar uma coleta seletiva solidária

✓ Incorporar os catadores como prestadores de serviços

✓ Universalizar a prestação dos serviços

✓ Modernizar e reestruturar o SLU



Transformação lixão – aterro controlado



Inauguração do 1o Aterro 
Sanitário da Capital Federal

janeiro 2017



Comunicação, diálogos e 

ações com catadores no Lixão 

	 	

	

	

	 	



Contratação de 4 cooperativas de catadores -
prestadores de serviços públicos de coleta seletiva 

- R$ 32 mil/equipe/mês  



Contratação de 9 cooperativas de catadores como
prestadores de serviços públicos: manejo dos 

materiais da coleta seletiva: R$ 92/t



✓ Instalações para recuperação dos recicláveis:

Brazlândia – R$ 670.000,00

Paranoá – R$ 800.000,00

Psul – Ceilândia – R$ 4.300.000,00

SCIA – Estrutural – R$ 5.000.000,00

L4 Sul – R$ 4.500.000,00

✓ Equipamentos: R$ 1.500.000/2017, R$ 1.700.000/2018                

✓ Aluguel temporário de 5 galpões: R$ 1.800.000/ano

✓ TOTAL INFRAESTRUTURA: R$ 20.270.000,00

Inclusão sócio produtiva  
dos catadores no DF

INFRAESTRUTURA



✓ Coleta seletiva (4 coop): R$ 32.000/mês R$ 1.536.000/ano 

✓ Triagem/comercialização (9 coop): R$ 92/t R$ 943.920/ano

✓ À partir de 11/2017 (mais 20 contratos) + R$ 2.500.000/ano

✓ TOTAL CONTRATOS: R$ 4.979.920,00

Inclusão sócio produtiva  
dos catadores no DF

CONTRATAÇÃO COMO 
PRESTADORES DE 
SERVIÇOS PÚBLICOS



✓ Bolsa Agente Cidadania Ambiental – 900 catadores/ R$300,00 -

R$ 3.420.000,00/ano

✓ Bolsa de Compensação Financeira – 1.200 catadores/ R$360,00 -

R$ 5.184.000,00/ano

✓ Bolsa Jovem Candango – 150 (49)/R$1.050,00 R$ 617.400,00/ano

✓ Bolsa de Capacitação: Fábrica Social - 1.450 (864 inscritos/484 

matriculados e 166 cursando)/R$330,00/mês – R$ 657.360,00/ano

✓ TOTAL POLÍTICA SOCIAL: R$ 12.074.760,00

Inclusão sócio produtiva  
dos catadores no DF

POLÍTICA SOCIAL



Contratação de edificações para 
manejo dos recicláveis



REDUÇÃO DE 12% PARA 1% O ICMS DO COMÉRCIO RECICLÁVEIS



Política de Grandes Geradores 

(Recicláveis continuam sob 

responsabilidade do SLU)

GDF editou a Lei de Grandes Geradores escalonando o 

cumprimento de responsabilidades:

• 1o Agosto – Acima de 2000 litros indiferenciados

• 1o Novembro – Acima de 1000 litros de indiferenciados

• 1o Janeiro 2018 – Acima de 120 litros e serviós públicos



Política para os Geradores de Resíduos 

da Construção Civil

(à partir de novembro 2017)

Até 1m3 – recebimento gratuito nos Papa Entulhos

Acima de 1 m3 – responsabilidade do gerador

Em projetos – 1 unidade de reaproveitamento pública – SLU

Licitação – 5 privadas em terrenos públicos



Recursos financeiros do SLU

Exercicio LOA - Receitas
Variação 

Percentual

Aumento 

Absoluto
Despesas

Variação 

Percentual

Aumento 

Absoluto

2011 323.272.152 % 0 262.768.454 % 0

2012 310.685.339 -4 -12.586.813 361.897.714 38 99.129.260

2013 389.082.954 25 78.397.615 409.233.166 13 47.335.452

2014 366.068.361 -6 -23.014.593 443.347.285 8 34.114.119

2015 345.449.997 -6 -20.618.364 436.375.993 -2 -6.971.292

2016 498.067.973 44 152.617.976 456.426.890 5 20.050.897



Premiações

✓ Melhor ouvidoria categoria Entidades (OAB) - 2016

✓ Melhor ouvidoria categoria Ação em Parceria (OAB) - 2016

✓ Premio Latino Americano de bom governo Local durante    

a XI Cúpula Hemisférica de Prefeitos em Pachuca México -

2017

✓ 30 melhores experiências em Saneamento no Brasil pela 

ASSEMAE - 2017



➢Sustentabilidade     

das ações



• Instâncias e órgãos de controle, regulação e fiscalização:

ADASA, CONLURB, CONTROLADORIA DO DF, DEFENSORIA,   
IBRAM, ICMBIO, MPDFT, MPTDF, TCDF. 

• Compromisso por Brasília - Órgãos Convidados: 

ABES: Associação Brasileira de Eng. Sanitária e Ambiental;

ASSEMAE: Associação Nacional dos Serv. Municipais de Saneamento;

AIDIS: Associação Interamericana de Eng. Sanitária e Ambiental;

ISWA: Associação Internacional de Resíduos Sólidos;

WIEGO: Mulheres em Trabalhos Informais: Globalizando/Organizando.



Lei nº 660, 01/1994  - Posse dos membros do 1o Conselho de Limpeza 

Urbana em 2015 no Canteiro de Obras do Aterro Sanitário de Brasília 

CONLURB 



ELABORAÇÃO DOS PDGIRS E PDSB

3o PLANO DISTRITAL DE GESTÃO 

INTEGRADA DOS RESÍDUOS 

SÓLIDOS - 1o PLANO DISTRITAL       

DE SANEAMENTO BÁSICO



CAPACITAÇÃO QUINZENAL SERVIDORES

"VEM SABER” 



Eleição representantes do Lixão além dos                      

6 presidentes de cooperativas

Participação dos catadores 



➢ Desafios

TRANSPARÊNCIA TOTAL

Relatório de atividades / Carta serviços



Beco da quebrada / Beco da Esperança Blocos limpos no Carnaval

Corrida dos Garis 
SLU 24 h fora do ar

Miss Gari

PARCERIAS – Mobilização e 

educação ambiental



CONTROLE AUTOMATIZADO ROTEIROS E PESAGENS



COMPOSTAGEM



Coleta ponto a ponto para as áreas de difícil acesso com implantação de 

contêineres semi enterrados – 5m3

PAPA LIXO



PAPA ENTULHO



✓ Dar continuidade: Transparência; Modernização dos 
serviços; Redução de custos; Capacitação dos Servidores; 
Redução progressiva aterramento dos Resíduos

✓ Contratar consultores especialistas senior

✓ Adequar Taxa de Manejo dos resíduos

✓ Realizar Concurso Público com novo Plano de Carreira

✓ Comprometimento da população com a Limpeza

✓ Reformar/ampliar unidades de compostagem

✓ Construir novas Estações de Transbordo

✓ Buscar a excelência na gestão dos Resíduos

➢ Desafios



Obrigada
Diretoria colegiada do SLU

Heliana Kátia Tavares Campos
Diretora-Presidente do SLU DF

Coordenadora Nacional da CT Resíduos Sólidos ABES
dg@slu.df.gov.br
www.slu.df.gob.br


